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Resumo 

Numa época de profunda retração do investimento público no que diz respeito à investigação em Arqueologia, foi 

constituído o projeto História do Povoamento de Picote. Esta iniciativa, financiada pela REN através da associação Frauga, 

tem como principal ator o Departamento de Ciências e Técnicas do Património da Faculdade de Letras da Universidade 

do Porto. Sob a coordenação científica dos docentes de arqueologia da UP, este projeto conta com uma vasta equipa 

especializada e multidisciplinar, abrangendo todas as áreas necessárias à boa condução da investigação a que o projeto 

se propõe. A sua finalidade última visa o estudo compreensivo do povoamento humano da região que contribuirá para 

impulsionar o desenvolvimento social, económico e cultural da povoação bragançana de Picote.

Abstract

In a time of great decline of public investment in archaeological investigation, it was formed in 2012 the research project 

“História do Povoamento de Picote”, proposed by Associação para o Desenvolvimento Integrado de Picote (Frauga) to 

the University of Porto (UP), with the aim objective of carrying out excavations in the archaeological site of Puio, in the 

outskirts of Picote’s village.

1. Introdução

Descrito como “um verdadeiro tesouro arqueológico” 
por Francisco Alves (1934, p. 12), Abade de Baçal, co‑
piosamente destacado pelos materiais arqueológicos 
que lhe são atribuídos por Albino Pereira Lopo (1900) 
e José Leite Vasconcelos (1895, p. 11), e caraterizado 
por António Maria Mourinho como «a povoação do 
distrito que maior contingente de monumentos epigrá‑
ficos Luso‑romanos tem dado para o Museu do Abade 
de Baçal» (1988), Picote destaca‑se como um dos mais 
relevantes povoados do planalto mirandês. A sua im‑
portância, marcadamente ligada à proto‑história e ro‑
manização, confirma‑se pela descoberta de vários ber‑
rões e de uma coleção de vinte e uma estelas funerárias 
‑ a mais numerosa do nordeste transmontano. O 
reconhecimento de sepulturas medievais abertas em 
rocha, a identificação de uma gravura rupestre estu‑
dada por Maria de Jesus Sanches e Dulcineia Pinto 
(2002) e a descoberta de estelas calcolíticas que suge‑
rem «sítios arquitetonicamente complexos» (2009, 
p. 143), sublinham uma vez mais a importância de 
Picote, demonstrando com caução científica, uma 

ampla e expressiva ocupação humana da região. 
De entre as várias intervenções arqueológicas aí rea‑
lizadas ao longo dos últimos 100 anos, destacam‑se 
as dirigidas pelo Professor Santos Júnior em 1952‑53, 
motivadas pelo aparecimento do “grande berrão de 
Picote” – achado que, até á data, se constitui como o 
mais importante elemento arqueológico descoberto 
na região. 
Considerando o seu valor patrimonial e potencial 
arqueológico, a Associação Frauga e a Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto constituíram o 
Projeto de Investigação: História do Povoamento 
de Picote (HistPP), com o objetivo de proceder ao 
estudo compreensivo do povoamento humano na 
freguesia de Picote, concelho de Miranda do Douro, 
distrito de Bragança, abarcando uma vasta cronolo‑
gia que integra os períodos compreendidos entre a 
pré‑história e a época contemporânea. 

2. O projeto

O HistPP surge em 2012 por iniciativa da direção da 
Associação para o Desenvolvimento Integrado de 
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Picote (Frauga), que propõe ao Departamento de 
Ciências e Técnicas do Património da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto (DCTP‑FLUP) a 
constituição de um Projeto de Investigação que pro‑
ceda à escavação arqueológica e valorização científica 
do designado “Castro do Puio”, tantas vezes referido 
mas nunca verdadeiramente alvo de um estudo atu‑
rado. A sua duração prevista é de quatro anos, tendo 
sido iniciado em Outubro de 2012 com a pesquisa, 
recolha e estudo bibliográfico prévio aos trabalhos de 
campo que ocorrerão nos Verões de 2013 e 2014.

2.1 Objetivos
Vários são os objetivos que nortearam a constitui‑
ção do projeto de investigação que aqui se apresenta.
Há já mais de um século que é conhecido o poten‑
cial arqueológico de Picote sem que nunca se tenha 
realizado uma investigação abrangente e holística 
dos vestígios humanos que sistematicamente aflo‑
ram no termo da povoação. Apesar da tarefa her‑
cúlea que tal empreendimento exige, é este o pri‑
mordial objetivo do HistPP. Pretende‑se proceder 
a um estudo compreensivo da ocupação humana 
da região, recorrendo para tal à realização de várias 
ações entre as quais se contam a recolha e sistema‑
tização de toda a informação arqueológica publicada 
sobre a povoação, a realização de prospeções, son‑
dagens e escavações, e a publicação e divulgação dos 
respetivos resultados e conclusões científicas. Este 
objetivo acresce‑se de maior importância conside‑
rando que foram até agora escassos os projetos de 
investigação desenvolvidos a esta escala na região, 
desconhecendo‑se ainda muita da realidade regio‑
nal do período proto‑histórico e romano.  
Dado o contexto socioeconómico da zona é igual‑
mente fulcral para o projeto e para as instituições 
que o promovem e executam, a criação de uma 
mais‑valia turística impulsionadora de desenvol‑
vimento económico na povoação. Toda a iniciativa 
será desenvolvida com uma forte participação da co‑
munidade local, estando previstas constantes ações 
de divulgação, integrando a população no desenvol‑
vimento deste projeto de investigação.
Assumindo o ónus na inovação da investigação que 
atualmente é exigida às universidades públicas, o 
HistPP pretende introduzir novas metodologias 
tecnológicas de registo arqueológico de campo, de 
sistematização e de inventário, contando para tal 
com a colaboração de entidades externas. 
A execução deste projeto surge ainda como uma opor‑

tunidade para o DCTP‑FLUP implementar uma muito 
necessária escavação‑escola direcionada para os estu‑
dantes dos vários ciclos de estudos em Arqueologia, 
permitindo uma aprendizagem de campo orientada. 

2.2. Entidades Envolvidas
Fundada nos finais de 1996, a Frauga – Associação 
para o Desenvolvimento Integrado de Picote ‑ 
constitui‑se como uma associação de desenvolvi‑
mento local da aldeia de Picote que tem como obje‑
tivos o estudo, salvaguarda e defesa do património 
cultural e natural da freguesia.  
Desde a sua fundação que esta associação se assumiu 
como uma das mais importantes entidades na defe‑
sa e valorização da língua Mirandesa. Nos últimos 
anos tem sido igualmente promotora de diversos 
projetos de dinamização cultural e ambiental, entre 
as quais se destaca a requalificação do Miradouro da 
Fraga do Puio, a edição de um Roteiro Turístico da 
freguesia, a criação de vários percursos pedestres e 
a requalificação do núcleo urbano antigo de Picote, 
iniciativa que englobou várias e extensas interven‑
ções arquitetónicas como a recuperação da extinta 
Guarda Fiscal de Picote, atualmente servindo como 
sede social da associação, e a recuperação de uma 
casa tradicional para a instalação de um Ecomuseu. 
Para além destas iniciativas, a Frauga tem promovi‑
do e incentivado a realização de debates, conferên‑
cias e colóquios, como o Fórum “Parque Natural do 
Douro Internacional, Desafios e Potencialidades” 
em 1998 e o Seminário de Etnobotânica “Cultibos, 
Yerbas i Saberes” em Julho de 2012, em parceria com 
a Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico 
de Bragança, assim como várias ações no âmbito do 
Programa Ciência Viva.
A Frauga constitui‑se assim como uma das entida‑
des estruturais do Projeto de Investigação: História 
do Povoamento de Picote, facultando não só o fi‑
nanciamento do mesmo, através de contrapartidas 
compensatórias providenciadas pela Rede Elétrica 
Nacional (REN), mas também como veículo de co‑
municação e de integração entre o projeto e a comu‑
nidade local. 
Por seu turno, o Departamento de Ciências e Té­
cnicas do Património da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, através da Comissão 
Científica do HistPP (CCHistPP), formada pelos 
seus docentes de Arqueologia, constitui‑se como 
a instituição promotora e executante do projeto. 
Desta instituição partem também as contribuições 
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dos recém‑formados Mestres Daniela de Freitas Fer
reira e Filipe Costa Vaz, assim como vários outros 
investigadores.
Pelo facto de este projeto estar integrado na Uni
versidade do Porto, obterá o apoio de outras enti‑
dades de cariz científico, permitindo a execução de 
tarefas e objetivos que de outra forma não seria pos‑
sível realizar. 
Como parceiros científicos, destaca‑se assim o Centro 
de Investigação Transdisciplinar Espaço Cultura e 
Memória (CITCEM) ao qual pertencem vários dos 
investigadores envolvidos no HistPP, o Laboratório 
de Conservação e Restauro da Faculdade de Letras 
da UP (LCR‑FLUP) que providenciará o necessário 
apoio ao nível de equipamentos, armazenagem, estu‑
do e conservação dos materiais exumados, o Centro 
de Materiais da Universidade do Porto (CEMUP) 
que prestará apoio na condução de análises de mi‑
croscopia eletrónica, e o Centro de Investigação em 
Biodiversidade e Recursos Genéticos (CIBIO) que 
procederá ao estudo do material arqueobotânico re‑
sultante das amostras sedimentares provenientes das 
escavações arqueológicas.
O projeto contará ainda com o apoio técnico da em‑
presa Sistemas de Futuro através de uma parceria 
com o objetivo de desenvolver ferramentas infor‑
máticas na área do inventário e da sistematização do 
tratamento de informação.
A ligação de vários dos membros da equipa de in‑
vestigação a outras instituições nacionais e interna‑
cionais poderá também permitir o acesso a outras 
entidades, caso isso se justifique. 

2.3. A Equipa
A constituição da equipa do HistPP teve em con‑
sideração não apenas a vasta diacronia potencial‑
mente em estudo mas também as várias facetas de 
investigação que hoje se consideram indispensáveis 
a qualquer estudo arqueológico.
Apresentam‑se como membros integrantes na Co
missão Cientifica do HistPP os docentes de Arque
ologia do Departamento de Ciências e Técnicas do 
Património da Universidade do Porto Rui Sobral 
Centeno, Maria Teresa Soeiro, Sérgio Monteiro
‑Rodrigues, Mário Barroca, Maria de Jesus Sanches, 
Rui Morais e Carlos Brochado de Almeida.
Para além destes constituintes, o projeto conta com 
uma vasta equipa especializada e multidisciplinar, 
abrangendo todas as áreas necessárias à boa condução 
da investigação a que o projeto se propõe. Destacam

‑se como subcoordenadores os mestres Daniela de 
Freitas Ferreira e Filipe Costa Vaz e como investi‑
gadores associados os docentes da Universidade do 
Porto Armando Coelho F. da Silva, Paula Menino 
Homem e Alberto Teixeira Gomes. O projeto con‑
ta igualmente com a participação do professor au‑
xiliar na Universidade Nova de Lisboa Adriaan de 
Maan e com a docente Eugénia Cunha associada à 
Universidade de Coimbra. Acrescente‑se o pós
‑doutorando João Tereso, investigador na entidade 
parceira CIBIO, o doutorando Fernando Cabral, con‑
sultor da empresa Sistemas do Futuro, assim como 
os doutorandos João Paulo Barbosa e Andreia Arezes 
e a mestranda Eliana Miranda de Sousa.
Os trabalhos arqueológicos de campo contam ainda 
com a participação dos arqueólogos César Leandro 
Guedes e Ana Mª da Costa Oliveira assim como de 
várias dezenas de alunos do mestrado de Arqueologia 
da FLUP, colaborantes em regime de estágio.

3. PLANO DE TRABALHOS

O plano de trabalhos para o HistPP, programado pa
ra quatro anos (2012 a 2015), foi dividido em três fa
ses com diferentes ações e objetivos. 

1ª Fase – 2012
Executada durante o último trimestre de 2012, a pri‑
meira fase de execução do Projeto de Investigação: 
História do Povoamento de Picote teve como obje‑
tivo estabelecer um estado da arte da informação ar‑
queológica produzida sobre a povoação, preparando 
assim as posteriores fases do projeto. 
Este objetivo foi concretizado através de três dife‑
rentes, mas complementares, ações: 

– a recolha e tratamento de toda a informação 
arqueológica publicada sobre a povoação, 
procedendo‑se à procura, reunião, digitalização 
e análise de publicações e referências arqueológi‑
cas com origem em Picote. Para além da utilização 
de recursos eletrónicos, foram também indis‑
pensáveis nesta recolha os acervos da Biblioteca 
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
e o acervo do Professor Santos Júnior na Bi
blioteca Municipal de Torre de Moncorvo. Esta 
tarefa culminou na recolha de mais de cento e 
vinte títulos, que, depois de analisados, resul‑
taram na elaboração de um relatório de súmula 
versando o estudo do povoamento de Picote.

– a compilação, verificação e estudo preliminar 
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de todos os materiais recolhidos ao longo 
dos últimos cem anos em Picote. De forma a 
puder concretizar esta importante tarefa, foram 
encetados contactos com diversas instituições 
museológicas referidas na bibliografia estudada 
como sendo depositárias dos materiais arqueo‑
lógicos provenientes de Picote. Realizaram‑se 
assim visitas ao Museu Grão Vasco em Viseu, 
Museu Terras de Miranda em Miranda do 
Douro, Museu do Abade Baçal em Bragança e 
Sala‑Museu de Mogadouro. Esta iniciativa per‑
mitiu avaliar o grau de dispersão do material ar‑
queológico procedente de Picote, levando‑nos a 
concluir que muito do que é descrito na biblio‑
grafia recolhida se encontra em parte incerta. 

– a realização de prospeções localizadas nas áre­
as de maior sensibilidade arqueológica. De
pois de realizados os dois pontos anteriores, foi 
possível cruzar a informação providenciada pela 
bibliografia assim como a procedência dos ob‑
jetos estudados e delimitar as áreas com maior 
recorrência de vestígios. Estas áreas foram pos‑
teriormente alvo de prospeção não sistemática 
que permitiram confirmar o potencial arqueo
lógico das mesmas, tendo‑se procedido à recolha  
de muito material de superfície. 

A primeira fase de execução do HistPP, correspon‑
dente aos meses de Outubro a Dezembro de 2012, 
serviu desta forma para preparar as consequentes 
ações do projeto HistPP. 

2ª Fase – 2013 e 2014
A segunda fase de execução do HistPP, a desenvolver 
durante o biénio 2013‑2014, constitui o ponto fulcral 
do projeto e centra‑se na realização de escavações e 
sondagens cujos locais foram determinados através 
das conclusões retiradas da 1ª fase (vide supra), sendo 
adaptado o método de escavação aos meios disponí‑
veis e aos objetivos arqueológicos que as orientam. 
As áreas a intervencionar encontram‑se na platafor‑
ma alvo de escavações por parte do Professor Santos 
Júnior em 1952 e 53, nos taludes a sul da primeira área e 
já numa zona de forte vertente em direção ao Douro e 
a sul do cemitério da aldeia – zona onde foi registado o 
aparecimento de grande número de estelas romanas. 
 As escavações decorrerão nos meses de Maio a Julho 
dos referidos anos e contarão com a intervenção de 
toda a equipa do projeto, assim como a participação 
de dezenas de alunos dos vários ciclos de estudos 
em Arqueologia da FLUP. 

3ª Fase – 2015
Será durante o ano de 2015, findo o período de es‑
cavações arqueológicas, que se concentrará a grande 
parte do esforço de produção científica resultante da 
investigação dos anos posteriores, constituindo as‑
sim a terceira e última fase do HistPP. 
Realizar‑se‑á igualmente a avaliação do cumpri‑
mento dos objetivos definidos para o projeto HistPP 
e equacionar‑se‑á a elaboração um novo projeto de 
investigação para novo período de quatro anos.
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